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"Se não tiver acordo, paciência", 
sobre litígio entre 
Lula pede "boms 

diz Lula sobre União Europeia 	
ce- 

Venezuela  e Guiana 
O presidente do Brasil comentou sobre as dificuldades para 

finalizar o acordo comercial entre o Mercosul e o bloco europeu 

O presidente Luto Inicio 
Lula da Silva voltou a falar 
neste domingo, 03. sobre 
as negociações em canis 
para que haja um acordo 
comercial entre o Mercosul 
e a União Europeia lUES. 
Havia expectativa de que e 
chefe do Executivo nacio-
nal e autoridades europeias 
fornecessem mais informa-
ções sobre o acordo, que 
apesar de estar sendo ne-
gociado desde 1999, ainda 
precisa da ratificação de 
todos as nações envolvidas 
para entrar em vigor. Sc 
não tiver acordo, paciência, 
não foi por falta de vonta 
de. A única coisa que irm 
que ficar clara é que não 
digam mais que é por conta 
do BrasilE que não digam 
mais que é por conta da 
América do Sul". pontuou 
Lula em uma entrevista co-
letiva após a Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climóticas de 
2023 (COP28). nos Estrito. 
dos Árabes Unidos. 

Existem diversos otos-
lóculos para a finaliza-
ção do acordo, entre eles 
destacam-se as euig*ncias 
adicionais sobre questões 
smbientsis feitas pelos eu-
ropeus a serem compridas 
pelos sul-americanos. Para 
o governo brasileiro, tais 
termos seriam, na verda-
de, um meio de imploro-
,a, medidas protecionistas 
que podem acabar pre. 
udicando o agronegiscio 
nacional, por exemplo No 
ilhado. 02, o presidente 
rancés Emmanuel Macron 
firmou ser"totalmente 
oniru o acordo, classifi-
cando-o como "antiquada' 
e "mal remendado" "lO 
acorde) não leva em conta 

a biodivers.dade e o clima 
dentro dele. £ um acordo 
comercial antiquado e que 
desfaz tarifas" opinou 

Lula também chegou a 
comentar sobre as declara-
ções de Macran no domin-
go. lembrando que a França 
sempre foi o pais que criou 
obstáculos, uma vez que 
tem "milhares de pequenos 
produtores e eles querem 
produzir os seus produ-
tos" A posição do nosso 
companheiro presidente da 
França é conhecida histo-
nuamente", argumentou ir 
chefe de Estado O que eles 
não sabem é que nós tam-
bém temos 4,6 milhões de 
pequenas propriedades de 
até 100 hectares que produ-
zem quase 90% di, alimento 
que nós comemos e que são 
alimentos de qualidade, e 
que nós também queremos 
vender destacou. 

"Assumam a responsa-
bilidade de que .ss pulses 
ricos não querem fazer um 
acordo na perspectiva de 
fazer qualquer concessão 
E sempre ganhar mais 
E nós não somos mais co-
Ionizados, nós sismos inde-
pendentes E nós queremos 
ser tratados apenas coso 
respeito de pulses indepen-
dentes que temos coisas 
para vender, eas coisas que 
nós temos para vender têm 
preço. Queremos um certo 
equslobrio". ressaltou o po-
lítico heasileir,,, 

Em Dubai. Lula e Ma-
crisfl tiveram uma reunião 
bilateral e, após as criti-
cas, a França, inclusive, 
anunciou o repasse de 500 
milhões de zuni, para pre-
servação da Amazônia nos 
próximos três anos. "Com 
o Brasil, estamos determi-
nados a preservar as flores - 

tau" disse o representante 
francês em uma pastagem 
na plataforma "X", o antigo 
Tse,ttoz 

Durante sua fala, Lula 
revelou também que c,,n-
versou sobre as negocia-
ções com a presidente da 
Comissão Europeia. Ursols 
von der Lepen. na C0P28. 
O assunto também deverá 
ser tratado au final da pró-
xima semana na Cúpula do 
Mercosul Anteriormente, 
von der Lrycn havia in-
formado sobre a vontade 
de ambas as partes de fi-
nalizar o acordo ainda em 
2023 'Vamos ver cismo vai 
acontecer na arda. Se não 
der acordo. pcIo menos vai 
ficar patenteado de quem é 
a culpa de não ter acendi,. 
Agora, o que a gente não 
vai force é um acordo para 
tomar prejuízo", garantiu o 
presidente 

Antes de deixar Du-
bai, onde participou da 
Cúpula do Clima das 
Nações Unidos (COPZII). 

o presidente Luto Inácio 
Lula da Silva foi ques-
tionado por jornalistas 
sobre o atual litígio 
existente entre a Vene-
zuela e a Guiana. Ontem. 
03. o governo de Nicotas 
Maduro realizou um re. 
ferend,s para detcmnsinar 
seu população deseja que 
região de Eusequiiro 

seja anexada ao território 
venezuelano "Provavel-
mente o referendo vai 
duro que o Maduro quer,  
Vamos ver o que vai dar" 
afirmou o chefe do Exe-
cutivo de Brasil. 
"Quem não tem medo 

de guerra, cara' Toda 
vez que seja aquela coisa 
explodindo na Faixa de 
Goza, fico imaginan-
do que Cisne na minha 
cabeça' declarou Lula ao 
responder um repórter 
sobre a possibilidade de 
um confronto entre as 
duas nações. "A América 
do Sul não está precisan-
do agora de confusão. 
Espero que o bom senso 
prevaleça, do lado da 
Venezuela edo lado da 
Guiaria'. disse. Conforme 
o presidente, as guerras 
só acontecem quando 
"falta bom senso" "A 
humanidade deveria ler 
medo de guerra. Só faz 
guerra quand,, falta hism 
essu. Quando o poder 

da palavra se exauriu por 
fragilidade dsss conversa - 
dores. Vale mais a pena 
uma conversa do que 
uma guerra". defendeu. 

O Ministério da De-
fesa do Brasil chegou 
a ampliara presença 
de militares na região 
próxima a fronteira e 
garantiu que está acom-
panhando as discussões 
Essequibo é motivo sim 
disputa entre a Venezue-
la e a Guiana há mais do 
um século. E um local de 
mata densa, onde ha-
bitam 125 mil pessoas. 
Em 2015. foi descoberto 
petróleo no ambiente. 
As estimativas indicam 
que a Guiana possui 
reservas de li bilhões de 
barris, sendo que uma 
boa parte está no mar, 
próximo à regiao eito 
questão. O petróleo é o 
motivo pelo qual, atual' 
mente, a Guiana é o pais 
sul-americanas que mais 
cresce. 

Enquanto a Guiana 
afirma ter direito sobre 
o território por contado 
um laudo de 1899. que 
determinou as fronteiras, 
a Venezuela defende que 
em um acordo firmado 
em 1966, antes da inde-
pendência da Guiana. o 
laudo arbitral f.s, anulado 
e se estabeleceu a pos-
sibilidade de cirnvorsas 
entre pálios para buscar 
uma solução sobre is 
assunto. 
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